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Nos dias atuais, a instrução 

tornou-se. no selo dos povos, 

duma condição de sobrevivência. 

Nunca tanto se cogitou da ex-

tinção do analfabetismo, como 

no fim diste século. A falta de 

letras faz do brasileiro um ser 

à parte da comunidade humana. 

A Ignorfincla é a fonte gera-

dora de toios os males. O s cé-

rebros Incultos, onde a luz d a 
instrução não se acendera, geram 

procedimentos sombrios que le-

vam pobres criaturas a lutar 
em vão para cumprir os seu9 
próprios destinos, no campo i-

menso do progresso. Sem ampa-

ro, sem Ideais, sem recurso para 
evoluir, o analfabeto acha-se cir-
cunscrito na mais negra esfera men-

tal, aprisionado como um Infeliz, 

impelido ao crime, tornando-se 

um perigo social, uma chaga na 

não puderam estudar: viveram 

no primitiviseno dos brutos, cul-

tivando seus próprios instintos 

inferiores. 

Jamais um movimento dessa 

ratureza deixará de ser aplau-

dido na alma dos povos já liber-

tos de tão grande lacuna. Honra 

glória aos promotores de tão 

grandiosa iniciativa, iluminando 

a« consciências e expulsando pa-

ra sempre a escravidão moral de 

gerações que lutaram e sofreram 

ao anonimato por serem vitimas 

involuntárias do analfabetismo. 

6 verdade que Csse trabalho 

deve iniciar-se na fase rósea da 

juventude. N ã o se deve despre-

zar milhares de adultos que não 

receberam o facho salvador da 

Instrução e que hoje tornaram-sr 

hóspedes de presidies, aguardan-

do a justiça dos homens, em 

sociedade, que não o amparou parte responsáveis pela desdita 

Sempre se «firmou que amar 

é educar. Bem aventurados a-

qutles que ensinam, i luminando 

a treva dos cérebros, preparando, 

assim, os homens para gozarem 

e sentirem o grande bem da ins 

truçfio. 

A cultura elimina o estigma 

de Inferioridade dos homens que 

do analfabetismo, que lhe deu 

incursão fácil à aenda do crime. 

A missão dos que se destaca-

ram no ensino é das mais no-

bres, em todos os seus aspectos. 

AquCle que educa, apela para a 

inteligência do aluno. Entre a-

quêle que ensina e aquêle que 

aprende, deverá haver uma re-

lação de iníeiêsres (t esforços, 

sem o que não haverá resultados 

eficientes. Quanto mais intimas 

as relações de amizade entre o 

mestre e o discípulo, maior êxito 

advirá para ambos. Com pa-

ciência e solicitude do professor 

em manifestar conhecimentos, 

aluno desperta suas faculdade* 

dormeates e aprende a discernir 

analisar, assimilando e adquirin-

do condições de agir por si mes-

mo na conquista do saber. 

Procuremos, com amor e de 

votamrnto, instruir e salvar das 

sombras a razão de futuros va-

lores de nossa juventude, que 

refletirá, por certo, na geração 

seguinte. 

Quem poderia negar que se-

melhante campanha será uma 

missão de inspiração divina, pre-

parando desde cedo elementos 

.para o mundo do terceiro mi-

lênio? 

Ellmiaada a ignorância, redu-

zem-se as causas que fomentam 

as guerras e discórdias que divi-

dem os homens, em vez de uni-

los para o progresso do mundo 

e plantarem a semente da paz e 

da fraternidade na slma dos 

habitantes da Terra. 

Menoti Del Picchia anal isa o médium Chico Xavier 
Foram muitos os escritores e 

poetas, inclusive críticos de lite-

ratura, que opinaram sõbre as 

obras psicografadas pelo médium 

Chico Xavier. Recordemos os no-

mes de João Ribeiro, Edgard Ca-

valheiro, Mãr io Donato, Afonso 

Schmidt, Agriplno Grleco, Pedro 

Bloch e, entre outros, não menos 

famosos, Monteiro Lobato, cujo 

parecer sôbre Chico Xavier ficou 

célebre: 

"Se o Chico produziu tudo a-

qullo por conta própria, então 

êle pode ocupar quantas cadei-

ras quiser na Academia!" 

O livro "Escritores e Fantas-

mas", de autoria do nosso con-

frade Jorge Rlzzini, registra t í 

das essas opiniões colhidas em 

vários jornais e revistas de todo 

o pais. Mas êsse livro, agora 

precisa acrescentar mais uma 

opinião da maior importância pa 

ra a história do Espiritismo em 

nossa terra: trata-se do parecer 

recentemente dado por Menoti 

Del Picchia, da Academia Brasi 

leira de Letras, para quem "Chico 

Xavier, sòzlnho, vale por tóda 

uma literatura". O notável autor 

de " Juca Mulato" e "Máscaras 

(e inúmeros romances que lhe a 

briram as portas da Academia Bra 

slleira de Letras), após ler dl 

versos livros pslcografados por 

Chico Xavier, entregou, ao nos-

so confrade dr. Antôn io P. de 

Pâdua, as seguintes linhas do 

próprio punho e em papel tim. 

brado da própria Academia. 

"Deve haver algo de dlvin 

dade no feaSmemo Francisco 

Cind ido Xavier, o qual , sòzlnho, 

vale por tOda uma literatura. É 

que o milagre de ressuscitar es-

piritualmente os mortos pela vi-

vência psicogrifica de inéditos 

poemas é prodiglo que somente 

ode acontecer na faixa do so-

brehumano. Um pslco-flsiologls-

verla nêle um monstruoso 

computador Imantado por múlti-

plas memórias. U m computador 

de almas e de estilos. O compu-

trdor. porém, memoriza apenas 

já feito. A fria mecânica não 

possui o dom criativo. Êste di-

mana de Deus. Francisco Cândido 

Xavier usa a centelha divina I-

manente em nós. " D i i estls filt 

excelsus omnes" (Davld-Salmosj 

Com essa notável síntese ana-

lítica, Menoti Del Picchia põe 

por terra as hipóteses materia-

listas; inclusive para psicológicas, 

hoje tão em voga, com as quais 

os inimigos do Espiritismo pre-

tendem explicar o "fenômeno 

de Uberaba" . Aguardamos, ago 

ra, para quando regressar da 

Europa, o parecer de Jorge A 

mado... 

Assuntos e fatos há que a 

gente não gostaria nunca de co-

mentá-los, nem tão pouco, fa-

zer lhes referências! A brutali-

dade de certos acontecimentos 

acabam por tomar cuata de nos-

sa emoção e, não fôsse a obri-

gação de teglstá-los, bem po-

deriam ser esquecidos. Csse nosso 

estado sentimental se faz quan-

do temos o dever também de 

partilhar com a família do que-

rido prof. Otáv io Martins de 

Souza pelo seu descesao de ma-

neira súbita e Imprevista para 

nós. Tudo tem fim proveitoso, 

conforme sentença judirfosa do 

Apóstolo dos Gentios. E se 

sim é, devemos sentir que tudo 

o que nos advém obedece às lei! 

do amor infinito de Deus. Deve 

mos. pois, fazer desta crônica 

pouco de relato daquele Instante 

que terminou de maneira violen-

ta o ciclo de prestimos a existên-

cia dêsse benqulsto companheiro 

e amigo. 

N a encurvada estrada que li-

ga Poços de Caldas à cidade de 

Campestre, próximo à localidade 

de Machado, no Sul de Minas, 

teve o acontecimento que nos 

deixaria em perguntas sõbre o 

destino de cada criatura humana 

Quem conhece essa pretensa 

rodovia, estirada pelas lombadas 

e curvas infindáveis, sabe quanto 

dela se descurou os responsáveis 

pela segurança pessoal dos que 

por ali transitam. E foi precisa-

mente numa curva sem aviso, 

para uma ponte estreita sôbre o 

Rio Pardo, que o professor e 

seu filho, Zazá , em companhia 

também de nosso estimado ami-

go, i r . Guerra, encontraram-se 

com uma tragédia de conse-

qüência lamentável. O s três fin-

daram a existência terrena de 

maneira dolorosa! 

Devemos, apesar de não pencer 

bem a emotividade, voltar a revei 

em saúde o benquisto prof. O . 

távio Martins de Souza muito, li-

gado a nós por afinidade e con-

sideração. Sabemos que êle estava 

sempre preparado para qualqut 

eventualidade em sua vida d> 

homem compromissado, porqu* 

era estudioso de nossa Doutri 

na. Sua existência sempre s> 

pontificou pelo estudo e a 

prlmorou sua cultura htimanisti 

ca ; como poucos o conseguen 

fazer. Poliglota fluente, dotad< 

Estudar para Divulgar 
'A quem cMtuda. mantendo a instrução gerai mais cultura". — Emmanuel 

Livro da Esperança, cap. 58 

Tanto quanto " a fé sem obras 

moita" o estudo sem difusão 

apático. 

A reunião de estudos do Es-

piritismo cristão, com a finalida-

de de estudar para divulgar, dis-

pensa artifícios para manter c 

entusiasmo e o interesse dos es-

tudantes. 

Quem divulga os conhecimentos 

adquiridos, sente crescer dia 

dia, o entusiasmo e o interêss? 

de aprender e não fica na depen-

dência de estímulos das formes 

ou sistemes das reuniões porque 

o trabalho, na difusão do Espi 

ritismo Cristão, é gerador de 

energias. Portanto, quem divulga, 

aprende mais. 

José Jacintho 

de métodos didáticos para ensi-

nar e fazer-se compreender, o 

dedicado educador mineiro foi 

aproveitado pelo Magistério do 

Ensino Paulista, por ser êle culto 

e capacitado. Lecionava no Giná-

sio Estadual de Patrocínio Pau-

lista, era lente de Inglês no Ins-

tituto de Educação "Torquato 

Caleiro" de Franca e exercia 

funções idênticas no "Inst i tuto 

Fr*ncano de Ens ino" . 

Um homem dinâmico em sua 

profissão, utilissimo à mocidade 

rstudiora de nossa Região. De-

votava amor incondicional ao 

programa do Ensiao e era idea-

lista incomum por dar aos seus 

alunos tôda a participação de sua 

vida de mestre conceituado e aus-

tero. Temperamental por vêzet, 

mas no fundo um presthnoso ser-

vidor da justiça, sabia distinguir 

e premiar os estudantes que se 

destinguiam pelos seus esforços. 

Sua maior recompensa, sempre 

confirmava teto, era ver os mo-

ços que êle preparava para as 

provas, alçançarem sucesso em 

seus empreendimentos escolares. 

A gente para escrever e traçar 

algum perfil do prof. O táv io 

Martins de Souza» deveria mesmo 

desabafar um pouco do trauma 

que nos causou seu passamento 

de maneira tão abrupta. Ma s ten-

tamos algo de nós para senti-lo 

sempre amigo e pontificado de 

conceitos, onde sua experiência 

de professor consciente sempre 

valoriza suas aulas e as horas 

dedicadas à sua santa profissão 

de professor elevado e compreen-

sivo. 

Aqui pomos um pouco de nos-

sa parcela pessoal para reveren-

ciar sua memória na saudade doa 

que ficam a destinguir criaturas 

assim: «em inveja, sem ódios, sem 

oretensão, sem ambições, cumpri-

dura de seus deverespela vonta-

de de algo para o bem da huma-

nidade. 

Prestamos a êle nossas vibra-

ções c solidariedade, que se for 

tificam ainda mais pelo penhor de 

gratidão, numa hora de jutta 

lembrança e orações. 

Esse nosso gesto de incondi-

cional amizade e gratidão de sem-

pre. 

E o fazemos taobém em nome 

ie nossos filhos, porque foi o 

mestre Otáv io de Souza professor 

**uito querido de tod<-s êles. 

0 Matr imôn io 
Aos meus filhos: Almit e Luiz 

Geralmente é sob festejos que tisfazer nossos intentos, confian-

dois jovens, depois de alguma tes que os be j s materiais não 

espera, unem suas existências • nos levarão d desdita e desven-

pelos laços matrimoniais. Deus tura, transformando tõda aquela 

lhes concede a graça de coa- esperança em verdadeira desgraça. 

VELHICE DESAMPARADA 

cretizarem o ideal que era _ . 

pogeu dos seus sonhos. E os fa-

miliares comungam dessa felici-

dade por se sentirem contagiados 

pela alegria que dêles se irradia 

Mas o matrimônio não se li-

mita àquela temporada que cha-

mamos " lua de mel", quando 

tudo deve parecer inebriante fe-

licidade, de tal modo que muitos 

por ela envolvidos esquecem-se 

que o matrimônio possui diver-

sos ângulos a serem observa-

dos. O ângulo social, que é re-

gido pelas leis promulgadas para 

Precisa d » seu auxilio 

Rua José Marques Garcia, 395 - Cx. Postal 65 

Telefone 3318. - F R A N C A 
Qerente — Vicente Bichinho 

Porisso devemos lembrar que 

o verdadeiro matrimônio não foi 

instituição dos homens; tstes fi-

zeram leis para fins sociais, cln-

gindo-se às frrtnas de vida da 

época, e que cada vez mais se 

apegam à hloscfia materialista, 

conduzindo o hemem a um es-

t a l o anlmsl izado, projetando os 

casais nos bàiatros da Infelici-

dade conjugai. O matrimônio, 

para cumprir com plenitude sua 

finalidade, deve observar as leis 

humanas e divinas. 

Devemos nos refugiar nos en-

impor dirritos e deveres, è obra í " ' "amemos do Cristo, para que 

do homem, pelo que comumente 

é falta de condições favoráveis 

a alicerçar essa união para cum-

prir a sua finalidade, que não t 

sómente a de conservar a espé-

cie. como muito* julgam. N ã o ê 

também a construção de um lar 

onde encontramos meios para sa-

possamos conhecer um pouco de 

bemaventurança, concorrendo 

para que a paz reine no mundo. 

Com o Cristo no coração de to-

dos, o lar transformar.se-á num 

verdadeiro paraiso. 

Manoel Pedro Pereira 

Salvador — Bahia 
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Renúnc ia 
O Evange lho a inda ê a obra 

prima do momento e w r i , natu-

ralmente, de todos o? tempos. 

Renegado por u a i , adul terado 

por outroa e Incompreendido pe-

la maioria, tem resistido, todavia, 

a t â i a espécie de oposlções que 

lhe fazem. torcendo não raro o 

sentido da verdade, pa i a ajustá-la 

aos Interesses humanos. 

U m a das suas i içõts de gran 

de significação. de que Jeius deu 

o a i i o r testemunho para exem-

plo de todos us seus discípulos, 

é a da renúncia. 

A maioria dos homens a inda 

não a aprendeu, n ão a pratica 

e necn se interessa mul to por 

conhecê-la. 

P têso às coisas da terra e o-

brigado a lutar como herói para 

conquistá-las, receoso de que a 

ausência de esforços da sua parte 

ocasione prejuízos irreparáveis, 

enfrenta o homem tódas as di-

ficuldades, chegando às vézes ao 

abuso de prejudicar até os Inte-

resses a heios em satisfação aos 

aeus. 

A sublime lição d o lírio dos 

campos ainda não o impressio-

nou suficientemente, não obstante 

a fecundidade de loz que ela 

emite dos seus conceitos. 

Se lhe é difícil a renúncia dos 

bens mundanos , muito mais difícil 

é a renúncia da sua própria pessoa, 

no sentido de esquecer-se de si 

mesmo pelo bem alheio. 

Se a sua preocupação demasia-

damente egolstica pela conquista 

das coisas ou posições munda-

nas tira o sossêgo. a paz, às vi-

res, do seu espirito. cont ínua 

pertubando-o até depois da mor~ 

te, quase sempre ocasionando 

maiores sofrimentos. 

A parábola que ensina o ho-

mem a desprender-se do que 

possui, inclusive das pa i tões in-

feriores que o atormentam, em 

troca da aquisição do tesouro e-

terno e incorrutlvel, a inda é le-

tra morta para aqu i les que vi-

vem somente para si, como se 

fosstm o ponto central, para 

onde deveriam convergir todos 

oa benefícios mundanos . 

Ê o caso de repetirmos a inda 

hoje, em face da l ição de renún-

cia ensinada pelo Evangelho , o 

que disseram os discípulos pri-

mitivos de Jesus, ao ouvi-lo: 

' Discurso duro de ouvir ! . . . " 

Realmente darc , n a s é neces-

sário ser sempre lembrado, por-

que é justamente o ap*go em 

forma de egoísmo, a ganânc ia , 

a va idade, o ioterésse de ser 

Importante na vida, as causas 

principais de todos (ases atrope-

los, de t a l a s essas lutas, des-

necessárias às mentalidades sa-

dias, confiantes no futuro. 

As maiores calamidades, a 

perturbação da psz e da felicida-

de do homem na terra procedem 

quase sempre da sua ignorân-

cia ao seu valor real. 

Notr-sc finalmente que as maio-

res calamidades que perturbam 

a paz e a felicidade do homem 

ao mundo procedem quase sem-

pre da aua ignorância do dever 

por cumpr i r . 

Já disse Hi lár io Ribeiro, em 

seu precioso livro de educação 

moral e civica. que só merece o 

nome e a qua l i f icação de homem 

de bem, honesto ou de probidade, 

aquêle indiv íduo que cumpre fiel-

mente os deveres da justiça e da 

moral universal, por efeito do aeu 

bom caráter, por motivos de cons-

ciência. por amor da ordem e do 

bem grral . e não por amor ao 

dinheiro ou a o laterèsse mercant.I. 

nem ambição , amor ao poder ou 

qualquer consideração públ ica, 

isso significa cumprir fielmente, 

fazer o bem pelo bem. sem segun-

das intenções que desnaturam o 

valor d a obra praticada. 

Btntdüo GoJtfaWi do Natcínento 

H U M I L P A P E 
• M a s vós não sois assim: pelo 

contrário, o maior entre vós se/a 

como o menor: e aquêle que diri-

ge seja como o que serve - Jesus 

Lucas, 2 2 : 2 6 

Eis a medida exata da huma-

nidade real. na preciosa coocel-

tuação do Mestre: a luz ofus-

cando sua luminosidade para 

não confundir os meaore?: o diri-

gente sendo o servo de todos. 

O s homens, porém, elegeram 

padróes próprios r definidos pa-

ra mensurar os comportamentos 

e classificá-los- E na eacala tà-

cltamente aprovada, aa atitudes 

que reproduzam com f ide l ídad ' 

estas recomendações do Cristo, 

ao invés de virtude são ca ta loga . ' 

das como padfdes de ignorância 

O homem habituou-se tanto à 

factància que , ante expresaóes 

celestes como a humi ldade, sen-

te-se Incapaz de distinguir o diri-

gente, pórque Cste se confunde 

com o servo. 

Francisco C i n d i d o Xav ier tem 

A MEUS FILHOS 
1 — T u j o neste mundo , ou 

tudo que a êste mando pertence, 

è provisório. 

O s dotes do corpo físico: a 

saúde, a beleza, a juventude, se 

não pas tam com o tempo que 

passa, terminam cota a morte que 

chega. 

As riquezas e conquistas mate-

riais, procuradas como um fim 

em sl mesmas, tornam-se Inúteis 

ou prejudiciais a quem as conse-

gue. fntiteis, porque o sujyrf luo 

al imenta a ambição, e a amb ição 

é a geradora de t i d a s as Insatis-

fações: prejudiciais, porque oriun-

das do egoísmo, e o egoísmo nos 

distancia da felicidade pretendida. 

2 — U m a consciência pesada, 

que tudo permite, maltrata às vê-

zes mais, imensamente mais. do 

que uma bolsa leve, que pouco 

pode oferecer. Ê que uma , a cons-

ciência, quanto mais leve, menos 

tortura, ao cobrar os deveres Im-

postos pela realidade: e a outra, 

a bolsa, quanto mais pesada, me-

nos contenta, ao procurar satis-

fazer os anseios acalentados pela 

i lusão. 

3 — Q u e m faz do mundo , ou 

de t udo que a êste mundo perten-

ce, um fim em ai mesmo, confor-

me os desejos insensatos da carne, 

compreenderá, um dia, ter acumu-

lado o pó que com o pó irá mis-

turat-se. E sentirá a dor de tó-

das a i angúst ias, e a angúst ia de 

todos os fracassos! 

Q u e a faz do mundo , ou de 

tudo que a êste mundo pertence, 

um meio para a consecução de 

um fim, consoante as necessidadra 

do espirito imortal, servlr-se-á, 

um dia, d o al imento que n ã o pe-

S F . C Ç A O 

uaiar da Cisa k 
D u r a n t e o m ê s d e j u l h o d e 1 9 7 0 

F E M I N I N A : 

bx lsuam em tratamento . . . 93 

Entraram durante o m ê s . . . . 7 

Tota l 106 

Tiveram alta: 

Me lhoradas _ . . . . 7 

Curadas — 4 I I 

3 B C Ç A O M \ S C U M N V 

Existem nesta data _ . . , . 95 

J o s é R u s s o 

— P R O V E D O R -

D r . 

Existiam em t r a t amen to , • . . 104 

Entraram durante o mês 1 3 

Total 117 

Tiveram alta: 

Me lhorados . . . . . . . . . 12 

Cu r ados . . . . . . . . . . 4 16 

Existem nesta data. . . . 1 0 1 

rece. E sentirá o prazer de tódas 

a* venturas, e a ventura de tódas 

as vitórias! 

* — O Amor vem de Deus . 

Pois é Deus Amor ! 

E a Sua mensagen está contl 

da, por excelência, nas palavras 

d o Cristo: "Amal-vos una aua 

outros, assim como E u 

amei . " 

Amo r é sacrifício. Nasce na 

renúncia e ferttlíza-se na carida-

de. Ê humi ldade e tolerância. Ê 

p»rdoar e n ã o exigir. 8 compreen-

são. Amo r é aacrificio. • • • 

E foi 0 0 sublime sacrifício do 

Calvár io , que Jesus nos amou a 

todos nós. Convldando-nos a 

compart i lhar dêsse divino Amor , 

que nos tornará divinos, o F i lho 

d o homem aconselha: " S e alguém 

Me quer seguir, negue-se a ai 

mesmo, e tome 4 SUS cruz, e sl-

ga-Me . " ( S. Marcos - 8 : 34 ) 

O A m o r torna leve a cruz que 

devemos carregar, no Calvár io In 

transferlvel e personalíssimo de 

nossos destinos. E n ão poderia 

mos recusar a cruz que nos cabe; 

se o fizíssemos. outra mais pesa-

da se lhe substituiria. 

Abreviemos o Calvár io que 

nos aguarda, e tornemos leve, 

bem mais leve, essa cruz de todos 

os dias, ampa-ando-a no A m o r , 

que ê nosso, mas vem de Deus 

Pois Deus é Amor ! 

5 — O espirito h u m a r o p a a s a 

evolutivamente, por três fases dis-

tintas: a fase do " E U " , a fase 

do " N Ó S " e a fase do " V Ó S " . 

1') " E U quero ser feliz!"- En-

tre desejos que I ludem, a egolatria 

oferece-nos o mundo; e ju lgamos 

conquistar o céu. É s imaturida-

de! 

2 ' ) " N Ó S queremos ser feli-

zes!"- Entre sofrimentos que en 

slnam, o remorso fala-nos dos 

céus: e relutamos em nos despren 

der d o mundo. Ê o aprendizado! 

3") " V Ó S poderels ser felizes!" 

— Entre renún-ías que redimem, 

o altruísmo tita-nos o mundo: < 

nos rejubilamos por ganhar o céu. 

6 a sabedoria! 

An t ôn i o de P á d u a Rtis 

sido medido com essa falsa me 

'l ida. filha d o orgu lho mal-dla-

farcado 

Crlov-se-lhe em tórno o mito 

de ser êle um Ignorante! 

Poderá , efetivamente, n ão aer 

um exemplo clássico da cultura 

acadêmica vigente. N ã o se nega* 

rá, contudo, ser um dos mais 

profuados coabecedores da Dou-

trina Espirita, porque êle não a-

penas a conhece em teoremas e 

Leis, como a coloca em prática 

de forma integral. V i v e oa prin-

cípios que esposou. 

Suas faculdades mediúnicas 

conscientes filtraram fà quase 

cem obras de valor doutr inár io 

irrefutável e incontestável, quan-

do anal isadas comparat ivamente 

à codif icação kardequiana . M a s , 

n ã o t ã o aóaen te lhes serviu de 

medíanelro: vela por elas como o 

servo fiel que se ocupa em evi-

tar que se p t rcam os tesouros 

do Senhor. 

Sem favor nenhum, Ch i co Xa-

vier ocupa, deatro do Espiritis-

mo. oa Pátria do Evangelho, a 

posição s ingu lar que coube a 

Al lan Kardec nos tetnpaf da co-

dif icação. — Ê bem aquêle or-

valho dos céus que germina a 

semente da Doutr ina Espirita de 

que o mestre de L lon foi por 

tageiro. 

C o m o esplrita-crlstão tem re-

velado atitudes desaasonbradas 

ante os testemunhoa de fé e de 

preservação da pureza doutr lnà 

ria. Transformou-se na coluna de 

sustentação e crescimento da 

marcha cont inua do Espiritismo. 

— 6 Integrante da equipe em 

trabalho sacrlfícial na crosta pa 

ra evangel izaçáo dos homens. 

N a d a mais realiza d o que 

cumprir parte do á rduo e áspero 

programa secularmente elabora-

do por Ismael sob as vistas du l 

clsslmas do Rab l da Gall léla. 

Natura l que. em detemlnados 

testemunhos, haja de mostrar-se 

transcede lad lv idual ismo, mas 

tão sómente o Isolamento provo-

cado pela fuga dos demala res-

ponsáveis. 

O homem é fraterno na ale-

gria ou n o disputar vantagens 

imediatas: dif ici lmente nas dores 

lancinantes. fi que a coletividade 

não ae aproximou bastante do 

Cristo para aa confisaóes grupa is 

de fidelidade. 

P o r isso que Inúmeras vtzes 

aquêle que se mune de vontade 

para a obra de preservação da 

Verdade , ser tido pelos homens 

como personaliata. Caml l le Flam-

marlon, contemporâneo de Kardec, 

com quem não conviveu, s i o se 

furtou de emitir sóbre o codifi-

cador tala falaaa impressões, em 

seu discurso pronunc iado Justo 

ao túmulo : "Susc i tou r iva l idadrs; 

fez escola de feição um pouco 

pessoal, havendo a inda a lguns 

dissídios entre os "espir i tua l is tas" 

e os "espir i tas". 

Bezerta de Menezes, á sor-

relfa lhe imputavam tais males. 

O s fundamentos da Caaa de 

lamael soergueram-se, no pas-

sado, sob (sses murmúr ios . 

O apóstolo Pau lo a ão foi me-

nos agraciado. 

Francisco C ând i d o Xav ie r n ão 

poderia escapar à dureza de Jul-

gamentos tais, parclallssimos, 

porque repetidamente os que as-

sim se erigem em Juizes têm a-

penss um ouvido: o pav i l h l o que 

lhes permite t ã o sòmente a au-

dição das loas que decantam a 

sua presunção de lideres! 

Merecem maior exame JUÍZOS 
sóbre quem trabalha. 

Poderá o Ch ico Xav ie r ser 

când ido , como seu própr io nome 

Indica. 

Mas , na realidade, néle a can-

dura não excluiu o vigor de co-

nhecimentos e t l e é bem aquela 

criatura que se asstnhoreou , h á 

muitos avatares, do gênio d a 

doutrina crlst i , ao preço de uma 

Roque Jaclntho 

entre o , homens em posição que r " ú n 5 ' ' • d n l " é v t l e 1 U , M " " 

u i am chamar de Indlvldual lata c o n « b , v e l -

N o fundo, porém, não faz sua 

auto-defeaa; labuta para que não 

se conspurque o Crist ianismo re> 

nascente. 

A atitude isolada, quando as-

sim conduzida, n ão confessa e 

Um loeaal Espirita « farol que 

consola e Ilumina. Ajuda por to-

dos oa modo* a aua dlfualo. 

9 l u 5 t m 3ocln(fto E o n r a á o 

— Diretor — Clin ico — 

S E J A V O C Ê O 

P R Ó X I M O A S E R 

U M D O S N O S S O S 

A S S I N A N T E S 

Cisa k Saúde 1LLSN KARDEC" 
DONATIVOS REZCE.BIDOS 

R I O D E J A N E I R O : D . a Na i r Co imbra de Maga l h ães , 2,00; 

Nestor Espíndola Carva lho , 8,00: Argeo Damáz lo , 11,00: At las de 

Castro, 5,00: Lour lva l de Almeida Pimente! . 10,00: Jamyle da Sil-

va Callxto, 5.00: José dos Santos. 28,00 - V E R A C R U Z : D . a 

Clementina Ot lobon i , 1.00; D . a lo landa Teixeira, 2,00; D . a Deoli-

ce Pascoal Gomes, 0.80: D .a Carmen Glmenes, 0,10; Anôn imos , 

0,65: D.a Ange la Ma r i a Ferrari Pazier, 1,00; D . a Rosa Bernardes 

da Silva, 2.00 - I T U V E R A V A : D .a Semiramls Agu ia r de Pau-

la, 5,00 - S A O F R A N C I S C O D O S U L : U m amigo, 150,00: Ju-

veaal Filguelras 30,0C - K I B E I R A O V E R M E L H O D O S U L : 

D a Izollna Quarente l . 11,00 - L A V R A S : GU Teixeira da Si lva, 

l.OO - S A O J O S É D O R I O P A R D O : Sebastião Llberato de Sou-

za, 1000 . S A O J O Ã O D A B O A V I S T A : José Vieira d o Ro-

sário, 4,50 - F R A N C A : A rmando Pul icano, 5,00: Casa Po lo , 

151,60: Fraternidade Feminina da Loja Maçón i c a " Independên-

cia I I I " , 42 pares de sandál ias: Augus t i nho Jostlno Mendes , 

26 Kg*, de feijão; A lber to Alves Tavelrs , 1 saco de batatas; 

José l z idoro de Souza , 1 saco de arroz em casca; Patrício Ol ler , 

3 cxs. de tomate e 2 cxs. de berlngels: Fábio P imenta , 24, 20 e m 

pães - S A O P A U L O : L a b . Farm. da Coordenador la de Saúde 

Menta l , diversos medicamentos ; O t áv i o Batista, 5 s i t o s de arroz 

beneficiado - I B I R A C 1 : El ias de Andrade , 25 kgs. carne de vaca . 

E n nome da Casa de Saúde «Al lan Kardec*, deixo aqui con-

signado meu p ro fundo agradecimento pela bondade e cooperação 

de todos e rogo ao Mestre Jesus para dat-lhes a devida recompensa. 

Franca , 1S de agósto da 1.970 

J o s * R U M O — Provador 
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" S O I S P E U S E S " 
Dcpo'a que passamos a admi-

tir os oortf«dorçs princípios do 

Espiritismo, com I nea t * satisla-

ç i o vimos ampliarem-se os ho-

rizonte*. antes limitados, de nossa 

compreensão do destino das ai , 

mas e aceitamos consciente-

mente a verdade, tantas vfies 

renegada, de que ninguém goza 

de privilégios divinos para ai-

caaçrr a glória espiritual. 

Tudo, antes tão confuso e ina-

ceitável. aclarou-se de maneira 

extraordinária e, graças à nova 

orienta;fio esposada, pudemos to-

mar conhecimento de que as al 

mas de eacol, hoje glorlhcada; 

na espiritualidade, também tive-

ram vidas no curso das qual1 

experimentaram derrotas e vitó-

rias, miséria e esplendor, aptgo 

e desprendimento dor e alegria, 

desesptro e confiança, a l i conse-

guirem o pleno domínio de si 

mesmas, através da aceitação 

Incondicioaal e com humildade 

do Poder de Deua. 

Nenhum privilégio concorreu 

para a ascensão dessas criaturas 

gloriosas, que souberam extrair 

das derrotas e dores suportadas 

lições inestimáveis e profundas, 

que muito lhe auxiliaram a evo-

lução. 

Depois de tanta negação, de 

tanto indtferentlsmo, de tanta 

rebeldia, que lhes asslnataram as 

vidas obscuras, eis que aparece 

o amor, o lntertsae, a dedica 

ção, pontllhsndo de Isz as vidas, 

por elas intensamente vividas em 

prol do bem. I tempo indefinido, ao plano flaico, 

Nada de favoritismo, nada de até adquirirmos os atributos di-

proteção, mas apenas irrestrita | vlnos, que distinguem os seres 
submissão às leis universais, para 

poderem fruir o gôzo da har-

monia divina! 

Poderia alguém ficar surprCso 

com estas asserç&es, totalmente 

corroboradas por aqueles que 

nos precederam na pátria espi-

ritual, depois de terem levado 

entre nós existência condigna, 

enriquecida de contínuos exem-

plos de dignidade, de dedicação 

ao próxima, de renúncia aos 

prazeres da vida e de absoluta 

confiança nos grandiosos desti 

nos do Espirito, se Jesus não ti-

vesse nos afirmado: "sois deu-

ses", objetivando exalçar-nos aos 

nossos próprio» olhos, para que 

percebêssemos os laços que nos 

ptendem à Divindade. 

Mas não será da noite para o 

dia, nem pela morte, numa única 

vez, que nos modificaremos em 

deuses, como sentenciou o Mes-

tre. Vidas anônimas, e muitas, 

repletas de dificuldades e desilu-

sões. de quedas e ascensões, a-

través das quais desaparecem, 

pouco a pouco, aa Inferioridade» 

do espirito, serão necessárias vl 

vamos neste ou em outros mundos, 

até nos tornarmos. Espirito» 

livres, conscientes e responsáveis, 

com atributos gue nos permitam 

participar da obra universal, na 

qualidade de deuses. 

De qualquer forma, porém 

mesmo obrigados ao retôrnn, por 

sngélicos,*consola-nos sobrem» 

ne'ra a certeza de podermos no» 

transformar, no curso dos milê-

nios, de almas individadas, ainda 

muito comprometidas com o pas 

sado, em almas libertas, que cul 

iivarão unicamente pensamentos 

voltados para o bem de todos. 

Tivemos comêço, mas não te 

remos fim. Se, uma vez criados, 

nos tornamos eternos, como o 

próprio Criador, cumpre-nos lutar 

pela conquista de nos9a perfei 

ção. para termos o direito de es-

tar em relação tluidica direta com 

nosso Pa i e Senhor! 

Io sé Vieira do Rosário 

Cuidado ao Falar 

Prezado Leitor 

Quando. fo\ U mudat, 

iolicitanuyi-íht o- oMi-

qv-io dt ccf^nunícai-nad. 

com, cuütttdlncia leu nâ-

(ao» tndthiço-, aLôim como-

a• luIPlo-, a fim, de qut 

patomo4 {a%i\ a Uanó-

(txência, ôan qat utn/la a 

pfiãeA atgum nãmeio- dt 

noÂòaá, tdiç&ti. 

De tôdas as faculdades que 

o homem possui, como doação 

abençoada de Deus. para per-

feita formação fisiológica e como 

indispensável ao intercâmbio nas 

relaçõeí sociais, destacamos des-

ta vez uma das mais belas: a 

faculdade de falar. Exprimir pe-

los orgãos vocais. Ê c meio pe-

lo qual nos comunicamos. Ê a-

oradávcl comunicar pela paUvra. ! 

Ê doce falar e ouvir outro falar. | 

Pensamos, sentimos « comunica-

mos. Ê grande veículo de idéias 

a nossa lingua. Às vêz*s pensa-

mos que se fôssemos mudos, 

privados dessa faculdade, sería-

mos incompletos em nossa orga" 

nização fisiológica. Sem a técni-

ca de exprimir pelos órgãos vo-

cais, não teríamos este intercâm-

bio, tão edificante. Lembremo5 

portanto a eficácia da palavra. 

Sem a qual teríamos que recor-

rer à mímica, ao gesto, e assim 

tudo cairia na confusão. Como 

haveríamos de catalogar os nos-

sos diálogos ? O que seria do 

mundo sem êsse meio de comu-

nicação ? Seria, sim, uma bal-

búrdla. Mas graças à bendita 

faculdade de falar, ouvir e sen" 

tir, tudo fica claro. Pode ser gra-

vada a nossa palavra e ser ou-

vida em qualquer tempo. Não 

há mais distância para se comu-

nicar pela palavra, através de 

aparelhos. N ã o falte com a pala-

vra. bondosa e amiga, suave e 

distinta. Estudando o Mestre, 

C o m u n i c a d o da L i v r a r i a " A N O V A E R A " 
Prezado leitor: a fim de possibilitar a formação de sua biblioteca, estamos efetuando uma 
Oferta Especial de Coleções, finissimamente encadernadas, por preços nunca vistos: 

De AUan Kardec — 10 vol. de Cr$ 150,00 por Cr$ 45,00 

Dicionário Prático da Língua Portuguêsa, 4 vol. de Cr$ 130,00 por C r £ 35,00 

Lingu® e Literatura Brasileira, 7 vol. de C r i 130,00porCr$ 35,00 

Novidades em Livros 

Recebidos, por Francisco Cândido Xavier: 

Pa2 e Renovação — diversos espíritos — Cr$ 4.00 

Idéias e Ilustrações — diversos espíritos — Cr$ 4,50 

Poetas Redivivos — diversos espíritos — Cr$ 5,00 

De J . Herculano Pires: 

Cr$ 9,00 

Cr$ 5,00 

Patapsicologia Hoje e Amanhã T 

O Ser e a Serenidade : 

De Roque Jacintho: 

Desenvolvimento Mediúnico — . ' .7 . C r J 5,00 

Jesus e Kardec Cr$ 5,00 

O Reino — de Irmão Saulo Cr$ 3,00 

A Face Real da V ida — de J o i o Isaac Cr$ 8,00 

Além das obras acima relacionadas, possuímos centenas de outras, deelevado va!or erpiri-

tual, que deixamos de publicar por falta de espaço. 

notamos como era bela e since-

ra a sua palavra. Pela põlavra 

consolamos, amenizamos situa-

ções desalentadoras. Abrimos 

novos caminhos em nosta vida 

Novos horizontes se estendem 

em nossò roteiro. Novas espe-

ranças surgem, conduzindo-nos 

à novas realizações. Entretanto, 

o falar acarreta muita respon-

sabilidade. Quantas criaturas são 

verdadeiramente gárrulas ! Fa-

lam sem rumo, sem nexo, dei-

xando por onde passam uma má 

impressão de sua conduta. Ou-

tros usam esta faculdade para 

ferir, para atacar e massacrar os 

seus semelhantes. Esquecc nd« 

que todos nós temos amor pró-

prio. Não se valha da lingua 

para mentir, para difamar, para 

adulterar um assunto de impor-

tância. H á aquêles que não re-

ceberam êste dom de exprimir. 

Foi-lhes encarcerada aquela fa-

culdade. São poucos os que re-

conhecem o valor que tem a 

palavra e o efeito que ela pode 

produzir, o bem e o mal que 

pode causar, o que pode acon-

fecer depois de dita. Falemos 

com fidelidade, com justeza, com 

indulgência, como fèz o Cristo 

de Deus, e vejamos como sere-

mos admira-los e considerados 

pela palavra firme e iusta. Assim 

sepdo, tenhamos muito cuidado 

ao falar para não ferirmos e per-

dermos a linha de conduta sensata. 

José Ortivo Catloni 

A s s i m é Q u e D e v e S e r 
N o trabalho, seja qual for a 

condição em que estivermos si-

tuados, é imprescindível observar-

mos se estamos seguindo a trilha 

do acêrto, que nos solicita — 

atenção e responsabilidade, a 

fim de que outros não sejam pre-

judicados pelo nosso desleixo. 

honestidade em todos os pontos, 

não decepcionando, assim, aquêles 

que confiaram em nós, conquis-

tando-lhes, o que é pior, a suspei-

ta e a mágoa. 

lealdade aos amigos, clientes, 

companheiros e chefes, porque a 

falsidade, em nós. transforma-se 

em aversão 

para nós. 

bándade e atenção para com 

iquêles que nos cercam, no campo 

das atividades: qualquer sintoma 

de insatisfação e azedume que 

manifestamos, dispõe-nos na con-

dição de con?piradorese suspeitos 

perante os que nos observam, 

dedicação e amor ao trabalho. 

Pedido pelo Reembolso Postal à Livraria "4 N I M T , Caixa Poslal 65, Franca (SP.) 

jamais supondo gue amigos, pa-

trões ou clientes precisem tanto 

de nós. H á outros que podem nos 

substituir com muito mais vanta-

gens, po«- não contarem com o 

rebenque da insatisfação instalado 

em nossa alma. E assim como 

supomos que os outros precisam, 

tanto, de nós, precisamos nós, 

dèies, também. 

Nada melhor do que trabalhar 

agradando e progredindo, colabo-

rando e servindo sem interêsses. 

Na escola da ascensão e do 

sucesso, só alcança o cimo com 

ódio nos o ü ü o V . ; s e 9 u ' » n « a • 
escada do esforço e da retidão, 

degrau por degrau, sem prejudi-

car a ninguém. A S S I M É Q U E 

D E V E S E R . 

Iron Junqueira 

LCIA E 4SSINE 
«A NOVA ERA» 
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D E S O L A Ç Ã O 
0/ como tenho saudade 

Daquela vida passada 

Em plena maip cerrada. 

Longe de qualqtíer cidadel 

Escutando a passarada 

Cantar com alacridade; 

/üeparando a agilidade 

Dos macacos, na galhada. 

Hoje , tudo derrubado! 

Nada resta do passado! 

Que grande desolação1 

Nem mais quero passar perto ... 

O sertão virou deserto! 

Conftange-se o coração/ 

André Fernandes 
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Nossa Quinzena 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 

- A P O S E N T A D O R I A -

Acaba de ser aposentado de 

suas atividades l igadas a o Exer-

cito Nacional , onde exercia fun-

ções de destaque administrativo, 

nosso apreciado colaborador e 

companheiro, Antenor de Miran-

d a Reis, residente em Curit iba. 

S u a aposentadoria l e deu por 

A t o Of ic ia l d o d ia 30 /7 / 970 e. 

em data de 24 de agósto. os o-

ficiais d o Quar te l Genera l de 

Cur i t iba e amigos d o dinâmico 

jornalista e ho m-ra público pres-

taram-lhe significativa homena-

gem pela sua justa aposentado-

ria. Queremos daqu i assodar-

eos a ess» manifestação de ca-

r inho a o M i randa Reis , quando 

noa cabe igualmente vibrar com 

• mor cristão para que tenha 

sempre a saúde espiritual para 

desfrutar de seu descanso, en-

quanto cont inuará , como tem 

feito, em trabalho construtivo na 

Soc iedade Espiritualista " Lu z 

n o Invisível" , d a q u i l é um dos 

mais eficientes colaboradores. 

A AÇAO CRISrA "VICEN-
T E M O R 2 T T 1 " . sediada á R u a 

Marav i l ha - 308 - Bangu . G B . 

inaugurou , deade o dia 13 de a-

gósto último, nesse enderêço, uma 

bem orientada t aparelhada cli-

nica de recuperação para crian-

ças excepcionais. 

O Departamento Médi:o~dêss" 

importante hospital Infanti l está 

composto p~*r uma plêiade de 

abnegados homens da ciência 

médica, o que muito valoriza teu 

programa humanitár io . 

- T E A T R O D A M O C 1 D A -

D E E S P I R I T A — alcançou ê-

xito bem definido o festival artís-

tico apresentado pelo G r u p o de 

Amadores do Teatro da Mocida-

de Espirita de Franca , quando 

foi encenada a peça Inglêsa "Es t á 

là fora um inspetor". 

A apresentação foi feita DOS 
dias 20, 21 e 11 de agósto últi 

1 - E M C O N T R O F A M Í L I A 

E S P I R I T A - Pratocloado pela 

Cruzada Mil i tar Espirita de Ca-

çapava.teve ocrrêncla, no dia trin-

ta de agósto último, nessa cidade, 

um encontro da família espirita 

local, bem como das cidades cir-

eunvlzlnhaa. O programa elabo-

rado pelo Núcleo da C r u i a d a 

dos Mil itares Espiritas foi dos 

mais animadores e fraternos, pois 

mo, » o auditório d . Fundação l ™ 0 descuido» também da parte 

Espírita "Esperança e F e t e n d o f ^ » » ? » *» f , l h " d < " 

como diretor de cena o sr. E u 

ripedes de Carva lha e como coa-

djudante o acadêmico Carlos 

F l o r i n d o Richinho. Todos os 

participantes do elenco se houve-

ram bem em seus desempenhos, 

o que os levou a compelir para 

a classificação do Concurso de 

Teatro A m a d o r Estadual . 

- J U B 1 L E U D E P R A T A — 

E m continuidade às comemora-

ções do Jubileu de Prata do E-

ducandárío Pestalozzi. sua Dire-

toria e Comissão d és se aconte-

cimento levou a efeito outra noi-

tada de multa aignif icaçâo em 

favor da d ivu lgação doutrin&ria 

espirita. Ass im, Uvetnos, no dia 5 

léate mês de setembro, uma pa 

lestra d o fluente conferencista 

prof. R i cha r J Simonelti , de Bau-

ru. 

- ANIVERSARIOU—SE — 
Completou mais um a n o de útil 

ei lstencla, n o dia 12 de agSsto 

último, nosso prestativo represen-

tante e correspondente, Manoel 

Pedro Pereira, residente em Sal-

vador - Ba. 

Passamentos 
- E m São Paulo , onde resi-

dia, terminou seu ciclo de precio-

sa existência terrena, após ter 

cumprido provas vencidas pelo 

seu eatolcismo de mulher compe-

netrada e altruísta, a querida Irmã 

Gen i Nove l ino Fernandes. 

G e a i era consorciada com o 

distinto confrade sr. F áb i o Fer-

nandes e era irmã da abnegada 

prof*. Cor ina Novel ino, diretora do 

" L a r Eur lpedes" de Sacrameoto. 

Aos seu* famil'ares enviamos 

nossa comprova de solidariedade, 

quando nos cabe unir-nos a to-

l os com as rog ativas ao Senhor 

p i r a amparar em seu amor essa 

criatura que sempre honrou as 

suas leia com denôdo e virtude. 

Atlas de Castro, da Guanaba ra ; 

Dr. Amércio Ranierl, de Guara-

tlnguetá, alem de outroa. 

espiritas, que participaram de uma 

parte recreativa e esportiva. Além 

do lanche de confraternização hou -

ve ainda a parte doutr inária, com 

mesa redonda e conferência edu-

cacional. 

2 — O C F . N T R O E S P I R I T A 

J O Ã O L E Ã O P I T T A " - sedia-

do no Bairro das Pedras (Ita-

peva — S. P.) necessita da a|uda 

dos espiritas para dar continui-

dade ao seu programa doutriná-

rio e de assistência social. Sua 

diretoria eapera a colaboração de 

todos. Qus lquer manifestação 

nesse sentido poderá ser enviada 

aos cu idados da Rád io C lube de 

I tapeva - S Y J - 8 - . 

• « « • » * » a 

3 - C A S A D O S E S P I R I T A S 

— Esta ent:da ie, sediada á R u a 

An íba l Fa lcão - Recife. P B - fun-

dada em 1940 - é uma organiza 

ç i o que bem representa os esfor-

ços dos espiritas do Nordeste, 

dado seu programa assistência!. 

C o m as ú l t l cas enchentes do 

Capibar lbe inundaram-se diversas 

salas e muitas paredes foram des-

moronadas. V amos a j uda r nossos 

Irmãos dessa Casa dos Espiritas 

a reconstrui-la para que a mesma 

continue a cumprir suas emprei-

tadas de beaemerêncla Incomum. 

4 - S E M A N A E S P I R I T A 

E M T A U B A T 6 - A Un ião 

Munic ipa l Espirita dr Taubaté 

levou a efeito a sua X V I I Semana 

Espirita, qne teve Inicio a 25 de 

ju lho e terminou a 1 de agô i to 

dêste ano. Cada dia dessa semana 

foi dedicado a uma das cidades 

d o V a l e do Paraíba, que no de-

correr dessas programações rece-

oeram a solidariedade fraterna 

dos diretores dêsse Movimento. 

O s oradores dessa semanal foram 

os seguintes; Profa. Teresinha de 

Ol iveira, de Campinas; Prof. Mil-

ton Frlipeli , de S ã o Paulo: Prof 

Richard Simonetl, de Bauru; Prof 

1 0 I I 1 E 
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ANUARIO ESPÍRITA 
Caixa postal, 110 — Araras. 
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# 

Pratica - Ca . sa Posta! n.o 65 

C o i r c i í l O f f l m 
G. S. { C O N G O N H A S M G ) - S e u s sonetos, com alguns repares 

serão aproveitados por esta f i l ha . Espera-se para êles a lguma o-

portunldade, pois que o volume dessa matéria poética aqui em 

nossa mesa de t raba lho i bastante grande. Queremos dar-lhe 

uma sugestão: evite os termos muito adjetivados em seus versos. 

Isto acaba por desviar o tema e, ás vezes, as próprias frases ficam 

vazias. Assim, há sempre prejuízo do pensamento bem conduzido. 

Q U A D R i M H O D E P A R E D E 
"Se qatrea tirat o argutiro 

D o » olhos de tea irtnêo, 

Limpa os tens olhos, primeiro, 

E também leu c o r a f ã o " . . . 

D ias Monteiro 

Precisa de Você 
A Casa do Caminho Instituição Espirita Cristã 

PRECISA DE VOCÊ 
Ela mantêm quadro de assistidos e está construindo 

sua sede no Ti juco Piêto. - São Carlos. 

Enderêço p/ correspondência i 

Caixa Postal, 180- São Carlos - Eet. S. P. 

5 - M O V I M E N T O D I S T R I -

T A L — Sob patrocínio da U . S . 

B. e programada pela 18a. Un i ã o 

Distrital Espirita do Conselho 

Metropol i tano de Pão Paulo , te-

rá realizada, de 3 a 10 de outu-

bro dêste aao. a 111 Semana Dia-

trital Espirita ( Í ta la - Bibl. sub-

distritos de Ib ir ipuera e Sto. A-

maro ). Deverão rrabzar palestra 

nessa promoção oradores e con-

lerencistas tais como- Prof. ) . 

Herculano Pi ie i , Profa . N a n c y 

Pu lmann , dr. Jacques Conchon, 

jorn Roque Jacinto. Prof . Emí l io 

Manso Vieira. Prof. Al t ivo Fer-

reira. Dra . Mar lene Rossl Nobre 

e D iva ldo Pereira Franco. 

6 _ TRÊS* L A G O A S - M t . 

K Moc idade Espirita dessa (m 

cortante cidade do Estado de 

Ma to Grosso levou a efeito, em 

dias do m i a de agósto últ imo, 

uma oportuna soltada de divul-

gação dos postulados da Doutri-

na Consoladora. A conferência, a 

cargo d o Jovem J o i o José Capp i , 

foi realizada nr> auditório da "Ca-

sa da Amizade" . dessa cidade, e au-

oordlnou-se ao tema "Rrencarna-

ç ão " , 

7 - A R G E N T I N A - A so-

ciedade Espirita " L u z y V i d a " , 

em San Fernando, na Argent ina 

promoveu significativa festa co-

memorativa do seu cinqüentená-

rio de fundação. Essa prestigio-

sa agremiação, a cuja frente des-

tacam-se companheiros valoriza-

dos pela sua dedicação e idealis-

mo, teve t ua inauguração a 26 

de agósto de 1920, sempre se 

houve como colaboradora direta 

das leis de seu Pais e defensora 

dos postulados da Doutr ina Con-

soladora. A festividade de seus 

cinqüenta anos de atividade com-

provou seu programa de estar a o 

lado do Evange lho e da Cu l t u ra 

8 - F E D E R A Ç Ã O E S P I R I -

T A D O B I O G R A N D E D O 

N O R T e - Essa entidade fede-

rativa, de Natal , realizou um mo-

vimento de alta signif icação cul-

tural para projetar o evento de 

"Poetas Redivivos" a 100*. O b r a 

psicografada por Francisco Cân-

dido Xavier . N u m a vitrina da 

Casa I uz, ponto Central dessa 

Capital e também na Galeria de 

Artes, dessa mesma cidade, foram 

expostas obras do extraordinário 

médium brasileiro. A referida ex-

posição, beta como outras promo-

ções, tais como encontros e con-

ferências espiritas, estiveiam em 

pauta nessa metrópole nordestina 

de 15 a 23 de agósto. 

t a i i m i a 

9 - EXPOSIÇÃO DE LI-
VROS ESPIRITAS - Ainda 
em continuidade á comemoração 

da centésima obra psicografada 

por Ch ico Xav ier e numa promo-

ção d igna de respeito e aplausos 

pelos confrades Ismael Ramos 

das Neves, Ascleplades An tôn io 

Oliveira, A rmando Tomaz , Cria-

tovão Marques Pessoa, J. Au-

gusto da Cos ia , Cteml ldo Bar-

bosa, A lba Tavares Ol iveira e 

Nade j a Mart ins , após o êxito 

alcançado pela Exposição dos 

livros psicografados pelo queri-

do taumaturgo, a mesma será 

levada a outras localidades. As-

<im. Fortaleza, Capita l do Ceará 

Maceió - Alagoas . Recife, P E , 

joão Pessoa, Paraíba e Camp ina 

Grande terão oportunidade de ver 

easa expressiva amostra. 

10 - BÈUNÍÀO DA U. S. 
E. — Realizou-»e em Campinas 
a reunião do Conselho Delibera-

tivo Estadual e Diretoria I xecg 

tlva da Un i ã o das Sociedades 

Espiritai do Estado de S i o Pau lo . 

A reunião foi presidida pelo 

dr. Luiz Monte i ro de Barros « 

Secretariada pelo prol . Abe l 

Glasser, e contou com a presen-

ça da maioria doa conselheiros 

da entidade. O referido encontro 

deu-se na sede do G r u p o Esplri I 

ts Casa do C a m i n h o - alto á Kua I 

Francisco Camargo , daquela cida- I 

de-

l i - R E U N I Ã O . N o dia 5 de s- I 

gósto últ imo, sob • presidência j 

do confrade José Baibino Cardoso I 

Júnior, reuniu-st na cidade de Ibl- I 

t lnga o Conse lho da 1 ' Reg ião Es- j 

plrlta do Es tado de S ã o Paulo , I 

para eleição e posse de v&rioa con-

selheiros que Unham seus car-

gos vagos. 

Assim sendo, sua diretoria fi-

cou constituída da tegulate ma-

neira: Pres.. José Ba ib ino Cardo-

so J r „ V ice : D r . F U v i o Pinhei-

ro. Delegado Representaste: José 

Baibino Cardoso Júnior, Suplen-

te: D r . N i l son G a i d o l f i . 1 ' Sec.: 

Mar t inho J. Santana , 2* Sec.: 

Antôn io Gera ldo Grana ta . 1' 

Tes.: D iv ino Ribeiro, T Tes.: 

Carlos V i t a l O l l o n , Depto . Mo-

cidades: Mar t i nho J. Santana. 

Aprovei tando a oportunidade 

que reunia confrades de várias 

cidades, ao término ds reunião, 

foi oferecida uma farta mesa 

de as lgadlnhos, doce* e refrige-

rantes. 

DEUS 
Ouv imos sempre esta pergunta : 

quem ê Deas? 

Deus ê um ser Supremo que 

rege o Universo 

Pa i de todos nós. Deus nos 

criou para povoar o Universo, 

por isso somos todos irmãos, fi-

lhos do mesmo Pa i . 

O nosso pequeno progresso 

moral n ã o nos permite saber 

qua l a natureza Intima de Deus . 

Entretanto, sabemos que ( l e é 

um espirito puríssimo cujos flui-

dos enchem completamente o U-

ai verso. 

Por meio d o seus fluidos Deus 

Irradia sua presençs por M d s parte. 

Deus não se mostra, se revela 

pelaa suas obraa. 

Q u a n d o formoa espíritos puros, 

nós o veremos e o compreende-

remos. 

Podemos adorá-lo em qualquer 

lugar; aendo Deus am espirito, ê 

pelo pensamento q ue devemos 

adorá-lo. 

6 também pelas nos ias obras 

que adoraremos Deus . 

Deus governa o Universo por 

meio de suas sábias e imutáveis 

leis. file conhece os nossos pen> 

samentos e atos e provC nossas 

necessidades. 

Deus ê eterno, n ã o tevt prin-

cipio c n ã o terá fim, 

Deus ê único, b& um só Deus . 

Deus ê bom, a m a tódas suas 

criaturas com o mesmo amor. 

Deus ê justo, todos somos i> 

guais diante de Deas . 

Ele dá a cada n a de nós e-

xatamtnte o que merecemos, se-

gundo nossaa obras. 

A Deus pedimos lua proteção 
e auxilio. 

N ã o percamos nenhuma oca-

sião de sermos úteis, de prestar-

mos um serviço, de suavizarmos 

uma dor , porque aqui lo mesmo 

que dermos a nossos i rmãos . 

Deus dará a nós também. 

Deus esta presente! 

Uma irmã desconhecida 

Médium: 

l Neasa Andrade Gomes AdiImarl 


